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CAMPANHA SALARIAL 2017 
DIRETORIA E ASSESSORIA DECIDEM 





presidente do Sindicato, Miguel Torres, 

comandou hoje reunião de diretoria e 
assessoria para Informar sobre o andamento 
das negociações salariais realizadas com os 
vários grupos patronais, relatar as dificulda- 
des que estão sendo enfrentadas e definir as 
ações de enfrentamento e pressão pela re- 
novação da Convenção Coletiva de Trabalho. 

“Temgrupos com postura bastante intran- 
sigente, propondo tirar cláusulas da conven- 
ção coletiva; o Grupo 10, liderado pela Fiesp, 
não fez nenhuma proposta e não deve fechar 
acordo; o grupo 19-3 se dividiu e estamos 
pressionando todos eles pela garantia da 
data-base (1º de novembro) e pela renovação 
integral da Convenção porque ela é a garantia 
dos direitos que estão sendo tirados pela lei 
trabalhista”, disse Miguel Torres. 

À ordem é intensificar a mobilização e a 
pressão nas fábricas. 





INTENSIFICAR A MOBILIZAÇÃO PELA 
RENOVAÇÃO DA CONVENÇÃO COLETIVA 


10 DE NOVEMBRO 

À reunião também foi de organização 
para o 10 de novembro — Dia Nacional de 
Lutas, Paralisações e Manifestações contra a 
perda de direitos, convocada pelo movimento 
Brasil Metalúrgico e as centrais. 

O Sindicato val fazer paralisações e pro- 
testos contra a lei trabalhista e as reformas 
do governo em todas as regiões da capital 
e em Mogi das Cruzes. De segunda a quin- 








ta-feira da semana que vem, diretoria e as- 
sessoria vão fazer panfletagens em estações 
de trem, metrô, terminais de ônibus para 
convocar a população e os trabalhadores 
para dia nacional de luta. 

“O que está em jogo não é só a reforma 
trabalhista; o governo já sinalizou que val 
votar a reforma da Previdência. Se botar 
pra votar temos que fazer uma greve geral”, 
disse Miguel Torres. 


A LUTA FAZ A LEIS 


Participe! DIS Diga NÃO à lei 
Ireforma) trabalhista 





[UGO KOYAMA 


FERROLENE — 
GREVE (zona leste) 
Os trabalhadores dos 
turnos da manhã e 
da tarde decidiram 
manter a greve 
iniciada ontem contra E o: 
| o não cumprimento do E 
acordo da PLR/2017 pela empresa. Segundo o diretor Bombeirinho, que comanda o ALFATEST (zona leste) 





movimento com o apoio da equipe, a empresa não registrava uma greve há 24 anos. Diretor Maurício Forte e equipe em assembleia de mobilização da 
“Sua intransigência provocou esta situação”, afirmou. Campanha Salarial e de convocação para o 10 de novembro, dia 


nacional de luta pelos direitos. 


MECÂNICA JJS 
(zona oeste) 

Us trabalhadores, que 
estavam em estado 
de greve, aprovaram, 
em assembleia com 
a equpe do diretor 
Porfírio, a proposta 
da empresa para 
regularização de 
direitos e benefícios. 





Hoje mesmo eles receberam a PLR de 2016. A empresa vai acertar férias vencidas, THYSSENKRUPP (zona sul) 

reverteu em dinheiro as oito cestas básicas não fornecidas e val pagar em três Assembleia com diretor Mala e equipe aprovou participação 
vezes, está negociando com a Caixa Econômica e com o INSS os depósitos do FGTS na paralisação no dia 10 de novembro — Dia Nacional de Luta, 
atrasados há 18 meses e as contribuições previdenciárias descontadas dos salários Paralisações e Manifestações contra a perda de direitos. 

e não repassadas. No dia 13 de janeiro as partes voltarão a se reunir para negociar a 

PLR de 2017. 





ACESSO E 
SOLUÇÕES (zona 
sul) — Assembleia 

com a diretora Cristina 
e equipe aprovou 0 
acordo da PLR 201/ 
com pagamento do 
benefício em 28 de 
dezembro/1/7 e em 28 
de abril de 2018. | 


, 
Mai 


THYSSENKRUPP (zona oeste) — Equipe da diretora Sonete 
acompanhando a eleição da Cipa na empresa. 
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